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RESUMO
A Radiologia é conteúdo integrador entre disciplinas, logo é preocupação constante dos docentes e monitores da área a criação de mecanismos que inovem, diversifiquem e enriqueçam as metodologias utilizadas para o seu estudo, estimulando a busca pelo conhecimento mais aprofundado e atualizado. A aplicação racional das mídias digitais desponta como um expoente para o bom êxito dessa proposta pedagógica. A experiência em questão visou favorecer o processo ensino-aprendizado dos conteúdos da disciplina de Introdução aos Métodos Diagnósticos por Imagem, primando pela interação entre alunos, monitores e professores, por meio da introdução de prova-teste digital. A avaliação multimídia foi aplicada aos 60 estudantes do módulo, no Laboratório Multimídia do Centro de Ciências Médicas da UFPB. Constava de 10 questões múltipla-escolha, apresentadas em tela individual a cada discente, que dispunha de 20 minutos para resolução. A realização da primeira prova digital de uma disciplina não relacionada diretamente com informática foi um marco no Centro de Ciências Médicas da Universidade Federal da Paraíba. A Radiologia, especialidade diretamente ligada aos avanços tecnológicos, deu o primeiro passo para o que parece ser uma modalidade promissora de avaliação prática dos discentes. 
INTRODUÇÃO 
A radiologia pode ser definida como a especialidade médica que consiste na utilização de imagens para o auxílio do diagnóstico clínico e terapêutico – radiologia intervencionista. A Radiologia é uma das especialidades médicas que mais cresceu nos últimos anos. O surgimento de novos métodos de Diagnóstico por Imagem e a evolução contemporânea dos métodos já existentes levaram a um aumento do volume de informações na especialidade difícil de ser acompanhado pelo clínico geral e, especialmente, pelo médico em formação (MELLO-JÚNIOR, 2010). 

Seja através da Radiologia convencional, ou de técnicas mais recentes, como tomografia computadorizada, ressonância magnética, cintilografia e ecografia com estudo por Doppler, os exames complementares imaginológicos são de grande valia na elucidação de diagnósticos e na própria rotina das clínicas médica e cirúrgica. A importância da Radiologia se destaca de modo diversificado nas várias especialidades médicas, sendo o corpo humano analisado de várias formas e em diferentes situações (SANTOS, 2000). 
Como a Radiologia se trata de um conteúdo integrador entre disciplinas, é preocupação constante dos docentes e monitores da área a criação de mecanismos que inovem, diversifiquem e enriqueçam as metodologias utilizadas para o seu estudo, estimulando a busca pelo conhecimento mais aprofundado e atualizado (ARAUJO NETO, 2005). A aplicação racional das mídias digitais desponta como um expoente para o bom êxito dessa proposta pedagógica.
Nas aulas práticas, a participação dos monitores é fundamental, já que a análise de exames, por um professor para 30 alunos, simultaneamente, seria impraticável. Além da importância das atividades de monitoria para o bom êxito do módulo, esta incentiva os envolvidos a estudos e pesquisas relacionados aos assuntos-objeto, bem como estimula os monitores a trilharem a carreira docente.

OBJETIVOS
Favorecer o processo ensino-aprendizado dos conteúdos da disciplina de Introdução aos Métodos Diagnósticos por Imagem, primando pela interação entre alunos, monitores e professores, por meio da introdução de prova-teste digital. 
METODOLOGIA
O módulo de Introdução aos Métodos Diagnósticos por Imagem, até o semestre letivo 2013.1, era ministrado no quarto período de curso. A turma de 60 alunos foi dividida em dois grupos de 30 alunos, os quais foram submetidos cada qual a um tipo de prova, ambas de nível equivalente, mas em dias diferentes. A atividade foi realizada no Laboratório de Multimídia do Centro de Ciências Médicas (CCM) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB).
Cada aluno foi alocado em um computador, em que este simulava as workstations (estações de trabalho) de um médico radiologista. A avaliação foi estruturada no modelo de apresentação de slides, com 10 questões tipo múltipla-escolha, cada qual com uma ilustração de diagnóstico por imagem para ser analisada. 
A prova digital valia nota de 0 a 1 ponto, a ser somado à média geral dos alunos, que dispunham de 20 minutos para sua resolução.

RESULTADOS
As perguntas que acompanhavam cada questão, apesar de serem do tipo múltipla-escolha, serviam para nortear o raciocínio do aluno, que tinham que identificar as patologias presentes, e saber os termos técnicos mais adequados para cada exame de imagem.

Os acadêmicos tinham a liberdade de manusear as imagens: aumentavam o zoom, o brilho, o contraste, e principalmente, tinham a liberdade de escolher a ordem em que avaliariam as imagens, e em quais demandariam mais ou menos tempo.
Esta foi a primeira avaliação totalmente prática da disciplina de radiologia na UFPB. Na avaliação subjetiva dos envolvidos, a prova digital foi um verdadeiro sucesso, pois além de ser um método inovador de avaliação, simulou o ambiente de trabalho de um médico radiologista, estimulando os acadêmicos ao estudo dessa especialidade que, por sua vez, envolve praticamente todas as áreas da medicina.

CONCLUSÃO

É importante que os estudantes se familiarizem com os métodos complementares de diagnóstico por imagem, pois a habilidade de interpretá-los adequadamente será requisitada no decorrer de formação subsequente, bem como durante a vida profissional.

Com o avanço tecnológico, a atuação da Imaginologia se revela cada vez mais constante e abrangente. Os gastos implicados nesse uso, por sua vez, são consideráveis, exigindo uso racional. O enfoque adotado por este programa de reestruturação de ensino, por sua vez, proporciona melhores condições para o estudante de medicina não só aprender o conteúdo proposto, como também adquirir ferramentas para a aplicação cotidiana do conhecimento.
A realização da primeira prova digital de uma disciplina não relacionada diretamente com informática foi um marco no Centro de Ciências Médicas da Universidade Federal da Paraíba. A Radiologia, especialidade diretamente ligada aos avanços tecnológicos, deu o primeiro passo para o que parece ser uma modalidade promissora de avaliação prática dos discentes. 
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